
35 FAMíLIAS 
de trabalhadores 'furais 

de Malpica do Tejo 

PRETENDEM TRABALHAR 
NAS OBRAS DO VALE DO 
LIMPOPO (MOÇAMBIQUE) 

~ No q.ua.tlIro l'U.9t!CO da B eárG Baixe. e 
esp<e.T6II' o Te jo que,nd'O o 81l'2 .... de :!Iio, 
vinodo d'2 Toloedo, eIl'tl1a em Portu.gal, e 
partimO' oos me,ngerus do PomJ\l'I, Ma~
p ica é , ta~'a ele. ll'lTlJa povoação tLpioa 
me;n,te eJJEflltejana., e aoté ende"~I2'B. espa
n holle. As sues 000005, e~ll'u.idl2s em l'OOS 
piltoI1e"ooo5. s,ão eLe ~.9to ~m Nlboco. 
mae. 190 oon<tI)a~O dO' que se veriiilOO ne 
tom.ILd~de d~ alidl€fiE ... b e'1lI,(l.aiS, es ,1iUJl'ooo5 
e OUlI11'aJs estão á pa'l'tle. o qUJe dá ás 
loo'bi<teçõe5 um Qll' ~seado. De resto. e 
g>€rt<oo cIoe Ms.1pioa oa.priche em ter 195 

" !lUas 08I9a.S tão limpes. que quem j!)6aaa 
88 pode vl&lta.r . oom1re.,do o reu in<te-

, rlo r . diel.'>de e rn,)a de enrbmÕla com e sua 
«oan 1;e,reÍlm .. reluzen~e, pejada de lQ<Uça 
e dlC bi!lbrelJe de oo.bre, o arn.do de &..guoa 
Jiresqum,hoa. á ooz.ionihe 1J1TIIpeocwe'. eo<s 
QUl6lI'tas de d'Oll'Tn'Íor. verda.dJei'l'cs mu.>'eus 
dte l'CIUIPII09, rend~IS, co],cloo~ bondJeodoas. 
que 6lío o bro,ga.l des noi'll1as. Tuocloo Isto 
é he:-a'nça doe gere.çõe-s que vem de re
motos tellllpc<S e m q'llle e G'1dte!la a'n.d'3 se 
choaane,VQ Mau Fi'M. já Que cs 00\lI9 p~i
meÍll'OlS baobi~nt.&s, fugidos OCl3 e.!'.p9.
noh01S. oCllllcol'd€lll2an em Que, de fa,cto, 
«rnoaa fiIC.wa. no tel1I\Ell1 O' que lhes oc<u
beTa De tcor1Je QIUIe. pGlI'6 tau efiei'io. 100-
viam de!.ta,oo e que ocrtslstia - ooan o 
d esoreve o dir. Jeilme Lop.es D :oas - em 
espeM.r q.ue umoa V<3<Cadl3. d edJOO'oo e-m 
loj·beordade. se fixae.re . E <lJES..ge 9LtiO, e 
s']'doeie ta! COtIWtlrulda, pa..."!S'elllJdo. moaÍlS 
ooll'dle. 6 d:enomnnGT-ae JV!e"pÍICa ... 

Oom os seUiS qu<aJ1:ro miO hE.bite.Il1>tes, 
Me,1pica. - .. t-eI'11'a cLe oampone",~ e de 
aon-eeiTOS que com SUI8'S OOl'IgGts eoru1-
m am e eslJN'OO e vêm ne,goc'.aI e 0l1S
telo B<reclJt:-Q em dIioa' dJe m~.l'Cadooo. como 
se lê no «Guia dle J"QI'tuJg\a:l-» - vi'll'e uanoe 
s~1>uoe ção dificil e gN.'II'e. A prqprioeood-e 
e'griocooJoa . exteflslssime.. está 00 posse dia 
t rês em qlUEl.tro fIe.mLLOOs. As cl3i9Se<S tlra,
b~'hIa.dtotmlS não tbm O!/lIcLe eJQe<roer e sua 
actividoa.óe. E por este motivo O' êxodo 
fatZ-.ge paro teIlMS e~lIlJhes. O pro-

I b lema tem preocupeoÓO G lJLga Reglj()'ll~ 
de Metllpioea do TejoO. oom rede em L is- • 
bce e COIIllmln1!idoa por a.uroenrt:iccs moa·l
plq'\lJeiros que tome·mm e. peito .a doe:fa."6 
dos se1li9 con<teTramEtOS. os m91is humiol
dles. A..'1i/Lm, em r:epreealta,çãoO d'1II'iogidoe 
190 nosso j-oomaJ e pereonrtle nós l '1de peoo 
seu pro3iodEITl<te, sr. José AdoeJà~o Gcn_ 
çalves Testas. a lJiga RegiooB·1 de Mau
ploo doO Tejo ped·e eo sr. minislmo do 
U ltr&ma'l' se d1i'll'De dll'r execução 60 pII'O
}ecW. e,liás já eprova,po. do EfllVio de 
35 llaaniol'ias doe trobe~haOOres rolNl·is da 
Q!UE<1a e·Medoe peom as oIbr<8ts do Vare do 
Liornipopo. 1116 ll'I'G'I'l doe porovifllc1a 00 M o
çamtli.q;we. D e<V'e!l11os l1eCC .... hoe.cer que o 
p edido não é isEmto de SEnotlmento pe
tTioUoo. porcrue 00 looo~ e.soollhLdo pe-loo 
35 teomill1.as ma,Jopi'QIUelT&s é tenra porbu
gu.e..'1EI . Esternos. pois. C>On'V'etThciodOS de 
que o iJu'3tre m'Í'll<Ístro do U ltram.aor. que 
com tenm intEWigoencioe e pa.triotLemo 
tem fcmelllJta,do a iPollltilOO d6. OOlOflI2lB<
ção. n.ão doei_rá dJe eltEn,dEtr o ped.'Ldo 
d1~ Uga Retgi.oo.a~ doe Ma'JopLoa do Tejo, 
reooolVOEO'l1Jdo, eS3im. li- si'bwa,ção gMvoe da; 
bOJllS tra·bal.he.dores !I'U'N·ic; d~ l"mdoe e pL 
tot1eeoe e,kiei~ beiroe . 
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